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I V  I N  A  M  E  N  T  E  foi  ordenado 
pela  Providencia  ,  que  os  pri- 
meiros, e  naturaes  movimentos  do  cora- 
ção humano  foílem  a  gratidam  ,  e  re- 
conhecimento dos  benefícios  recebidos :  e 
que  efta  generoza,  e  vehemente  chamma 
que  o  abraza  podeíTe  refpirar  ,  e  dezaba- 
far-fe  em  públicas  demonftrações  de  al- 
voroço ,  e  alegria :  em  honeftifllmas  Ac- 
ções de  Graças  :  em  Orações ,  e  Hym- 
nos  de  louvor  :  na  obediência ,  e  fugei- 
çam  :  e  em  mil  maneiras  de  agradeci- 
mento ao  feu  Bemfeitor.  He  para  efpan- 
tar  ,  que  empenhando-fe  a  malicia  em 
desfigurar  o  homem  ,  e  apoftando-fe  a 
delir ,  e  apagar  nelle ,  lá  defde  a  fua  ori- 
gem 5  todos  os  dons  ,  e  Virtudes  Ce  lef- 
teaes ,  com  que  o  Senhor  o  enriquecera ; 
nam  podeíTe  atégora  acabar  com  a  fua  ge 
nerozidade,  e  gratidão. 

A  ii  Sim  , 
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'  Sim  ,  eu  vejo  logo  no  principio  de 
feus  dias  a  carne  corromper  todos  os  feus 
caminhos  :  vejo  os  homens  craííamente 
enganados  á  cerca  das  fiias  obrigações  ,  e 
dos  feus  verdadeiros  interefles :  vejo  mui- 
tos Povos  envoltos  em  turpiílimas  fuperfti- 
ções  5  e  jazendo  nos  horrorozos  abyfmos 
em  que  os  precipitou  a  ignorância  ,  a  fo- 
berba ,  a  vaidade  :  vejo  Nações  inteiras 
fentadas  na  regiam  ,  e  fombra  da  morte  , 
fem  nunca  as  alumear  ,  nem  lhes  nafcer 
a  luz:  e  o  que  he  mais,  vejo  todos  os 
Tribos  da  terra  por  quarenta  annos  vezi- 
nhos  ,  e  mui  chegados  ao  feu  Deos  ,  e 
fem  acabarem  de  conhecer  os  feus  cami- 
nhos. Mas  a  generozidade  das  fuás  offertas  , 
a  abundância  dos  feus  facrifícios ,  os  cân- 
ticos, e  os  hymnos,  as  cerimonias,  e  fi- 
to público  com  que  agradeciam  a  eíTas 
mefmas  nefandas  ,  e  falfas  Divindades  os 
benefícios  ,  que  delias  lhes  parecia  terem 
recebido  ,  nam  sam  huma  demonftraçam 
da  fua  ternura ,  e  da  gratidam  do  feu  cora- 
çam  ,  ainda  que  efcurecido ,  e  enganado  ? 

Ain- 


Ainda  dos  homens  que  viveram  antes 
do  Diluvio ,  e  logo  depois  delle  ,  temos 
teftemunhos  authenticos ,  que  nos  moftram 
as  aras  5  o  fangue  derramado  das  viftimas^, 
as  varas  de  fumo  do  incenío ,  da  myrrha  , 
do  balçamo  ,  e  de  outros  aromas  pre- 
ciozos  :  os  monumentos,  e  padrões  que 
levantaram  em  íignal  da  fua  gratidam  ,  e 
com  que  fe  efmeráram  em  moftrar  o  feu 
agradecimento.  Abel  ,  e  o  mefmo  Cain 
maldito  ,  nam  oíFereciam  facrificios  dos 
feus  rebanhos  ?  Quantos  altares  levanta- 
ram Noe  ,  Abraham  ^  e  outros  ao  feu 
Deos  ?  Qiie  fez  Jacob  á  pedra  que  lhe 
fervio  de  cabeceira  na  myfterioza  vizam 
da  eícada  ?  Que  monte  de  pedras  he  eíTe 
a  que  chamou  Gal-haed  ?  Quanta  venera- 
çam  5  e  reverencia  fe  deu  ao  Tumulo  de  Ra- 
quel, ao  Poço  do  vivente,  ao  de  Berza- 
bee  ,  ao  do  Juramento  ,  ao  de  Jacob  , 
íobre  que  depois  fe  fundou  hum  famozo 
templo  5  ao  de  Joze  ,  e  a  todos  os  mais 
de  que  falia  a  Hiftoria  de  Izaac? 

Qiie  cânticos ,    e  hymnos  de  louvor , 
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e  agradecimento  nos  nam  deixou  a  anti- 
guidade 5  em  que  os  corações  honrados , 
e  primorozos  dezabafavam  o  ardor  da  fua 
generozidade ,  apregoando  os  benefícios , 
que  haviam  recebido  ?  Quem  ignora  o  fa- 
mozo  cântico  de  Moyzes  na  paíTagem  do 
mar  vermelho  ?  O  cântico  feito  a  Judith 
pelo  livramento  de  Bethulia  ?  O  dos  trez 
moços  da  fornalha  de  Babilónia  ?  O  de 
Débora ,  e  Barac  pela  vidoria  de  Sizara  ? 
O  de  Anna,  e  de  Ezequias?  Os  cânticos 
de  David  ,  e  de  Salomam  ?  E  fobre  to- 
dos eíles  os  cânticos  da  lei  da  Graça , 
feitos  pela  Rainha  das  Virgens ,  por  Za- 
charias ,  por  Simeam  ? 

Para  que  he  mais ,  fe  os  mefmos  gen- 
tios ,  e  idolatras  cegos  e  deígraçados  , 
nunca  poderam  fuffocar  ,  nem  conter  o 
fogo  abrazador  de  feu  reconhecimento : 
nem  parar  os  nobres ,  e  primorozos  movi- 
mentos do  feu  coração  !  A  pompa  e  ap- 
parato  dos  triunfos  de  Gregos ,  e  de  Ro- 
manos :  as  acções  de  graças  que  rendiam 
ás  íuas  Divindades:    as  públicas  acclama- 

coes. 


coes  5  e  facrificios  que  celebravam  no  Pan- 
teon  ,  e  Capitólio  :  os  jogos ,  e  feftas  pú- 
blicas :  os  convites ,  e  banquetes  extraor- 
dinários:  os  colloíFos,  pyramides  ,  agu- 
lhas ,  padrões ,  eftatuas ,  emblemas  ,  me- 
dalhas 5  columnas  ,  cippos  ,  e  letreiros 
entalhados  em  mármores  ^  e  laminas  de 
bronze  ,  que  deixaram  efpalhados  por  to- 
do o  mundo  :  todas  eítas  couzas  nam  sam 
provas  decididas ,  e  innegaveis  da  íua  gra- 
tidam  ? 

E  haviam  os  Povos  do  Gram  Priora- 
do do  Crato  íer  infenfiveis  :  ficar  calla- 
dos ,  e  mudos  na  occaziam  em  que  fe  lhe 
faz  o  mais  útil  ,  e  relevante  beneficio  ? 
Seria  a  rudeza  natural  de  íua  razam  ,  ou 
o  pobre  cabedal  de  feus  talentos  ,  capaz 
de  fufter  os  movimentos  do  feu  coraçam  , 
e  enfraquecer  os  honrados  Ímpetos  do  feu 
agradecimento  ?  Ficar-fe-hiam  íuípenfos^ 
e  pafmados  na  contemplaçam  de  tam  alta 
mercc  ?  E  nam  haveria  hum  ,  que  em  no- 
me de  todos  rompefle  eíle  ingrato,  e  ver- 
gonhofo    filencio  :    e  do  modo    que   lhe 

foi- 
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foíTe  poílivel  ,  empenhando  todas  as  fuás 
forças  ,  fizeíle  huma  pública  confifsam  da 
alta  ,  e  incomprehenfivei  mercê  que  rece- 
beram ?  E  em  teílemunho  defta  obriga- 
çam  ,  e  reconhecimento  ,  vieíTe  proílar-fe 
aos  pes  do  feu  Bemfeitor ,  e  render  lhe 
as  devidas  graças  com  o  mais  reverente , 
e  profundo  acatamento  ? 

Nam  5  Príncipe  Magnifico  ,  Príncipe 
PiiíFmio ,  Príncipe  BeneficentiíTimo :  noílo 
Prelado,  noílo  Paítor  ,  noíTo  Pai  extre- 
mozo ,  e  vigilante :  nam  sam  eftes  Povos , 
e  VaíFallos  voííos  infenfiveis  á  extraordi- 
nária mercê  que  lhe  fazeis.  Os  voflbs  Bene- 
fícios penetraram  de  tal  forte  os  feus  cora- 
ções de  ternura ,  e  encheram  aquellas  al- 
mas de  tanta  confolaçam,  e  alegria,  que 
nem  o  velho  mais  pezado ,  e  decrépito  : 
nem  o  moço  mais  fimplez  ,  e  innocente : 
nem  a  donzela  mis  recolhida  ,  e  recatada 
deixaram  de  ter  parte  nefte  geral  ,  e  pú- 
blico jubilo  5  e  alvoroço.  Que  fuaviffimas 
lagrimas  de  prazer  nam  regam  as  fuás  fa- 
ces ?  Que  parabéns  fe  nam  dam  reciproca- 

men- 
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mente  huns  aos  outros  ?  Que  efperanças 
nam  concebem  ?  Que  felicidades  nam  an- 
nunciam  ,  e  nam  efperam  feguramente  ? 

Em  fim  5  Senhor  ,  tal  he  o  exceíTo  de 
feu  contentamento  ,  que  me  animaram  ,  e 
obrigaram  ^  nam  digo  a  emprehender  os 
devidos  5  e  verdadeiros  louvores  de  V. 
Alteza  por  huma  obra  tam  pia  ,  e 
tam  magnifica  j  que  nem  a  minha  pou- 
quidade he  para  tanto:  nem  V.  Alte- 
z  A  5  efperando  o  premio  ,  e  galardam 
correfpondente  ,  o  acceitará  ,  nem  foíFrerá 
dos  homens  ,  ainda  dos  mais  íabios ,  e 
eloquentes.  Mas  animaram-me  ,  e  obriga- 
ram-me  a  fazer  efta  pública  confifsam  do 
noíTo  agradecimento  :  a  apregoar  voíías 
magnificas  mercês,  e  beneficios :  a  proteftar 
na  face  de  todo  o  Mundo  o  nollo  reco- 
nhecimento: e  do  modo  poífivel  cumprir 
a  noíía  obrigação  com  huma  fincera ,  e 
honeftiíTima  Acçam  de  Graças, 

Entre  as  obras  verdadeiramente  Reaes, 
e  Magnificas,  que  os  Principes  podem  fa- 
zer ,  nenhuma  ha  em  que  brilhe  mais  a 

B  fua 
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fua  Piedade  ,  a  fua  Paternal  Benignidade , 
a  fua  Magnifica  Generozidade ,  nem  que 
lhe  feja  mais  glorioza,  nem  mais  louva- 
da ,  e  abençoada  ,  do  que  a  fundaçam  de 
hum  Collegio  em  que  fe  crie ,  e  fuftente 
a  Mocidade;  e  confervando-íe  a  innocen- 
cia  dos  feus  coftumes  ,  fe  lhe  dê  o  fundo , 
e  cabedal,  aflim  da  verdadeira  Religião, 
e  Virtude,  como  da  Doutrina,  e  Scien- 
cia  neceílarias  para  ferem  huns  Vaffallos 
dignos ,  e  honrados  :  e  fervirem  depois 
bem ,  e  fabiamente  a  todos  os  outros  nos 
officios  ,  e  cargos  a  que  os  levar  a  Pro- 
videncia ,  e  conforme  os  diverfos  fins  a  que 
fe  deflinam. 

Sempre  fera  eterna  ,  e  nunca  afsaz 
louvada  a  memoria  do  Senhor  Rei  D.  Di- 
niz pela  fundaçam  da  noíTa  Univerfidade : 
a  do  Senhor  Rei  D.  Manoel  por  tantos 
Collegios  que  fundou  nas  íuas  novas  Con- 
quiftas :  a  do  Senhor  Rei  D.  Joam  IIL 
pela  reforma  que  fez  na  Univerfidade  de 
Coimbra ,  e  Collegios  que  nella  fundou : 
a  do  Senhor  Rei  D.  Sebaíliao  pela  vizi- 

tar. 


tar  5  e  favorecer ,  animando  aos  Eftudan- 
tes  com  partidos ,  e  prémios  convenientes  : 
a  do  Sereniílimo  Senhor  Cardeal  D.  Affon- 
fo ,  e  da  Senhora  Rainha  D.Caiherina  pelo 
Seminário  que  fundaram  ,  e  dotaram :  a 
do  Senhor  Cardeal  Rei  pelos  Collegios, 
e  Univerfidade  de  Évora  :  a  do  Senhor 
Rei  D.  João  V.  pela  grandeza  com  que 
dotou  o  Seminário  do  Patriarchado  de 
Lisboa  :  a  do  Sábio  Rei  o  Senhor  D. 
Joze  I.  pela  fundaçam  do  Collegio  de 
Nobres ,  Reforma  da  Univerfidade ,  Pro- 
feílbres ,  e  Meftres  por  todos  os  íeus  Do- 
minios  ,  e  fobre  tudo  pelo  refgate  ,  que 
fez  dos  entendimentos  de  todos  os  feus 
ValTallos  y  tirando-os  do  triíle  captiveiro 
de  fuás  antigas  Efcollas  :  e  a  da  muito 
Alta,  e  muito  Poderoza  Rainha,  a  Se- 
nhora D.  Maria  I.  NolTa  Senhora  ,  pela 
nova  Reforma  que  tem  feito  na  Univer- 
fidade j  pela  reílauraçam ,  e  augmento  do 
Collegio  das  Artes  ;  pela  fundaçam  das 
Academias  das  Sciencias  ,  da  Náutica ,  da 
Fortificação ,    e  por  infinitos  Eftudantes  , 
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que  premeia  ,  e  mantém  nas  mais  famozas 
Academias  da  Europa  á  cufta  do  feu  Real 
Erário. 

A  coroa  e  remate  de  todas  eílas  obras 
verdadeiramente  Reaes  e  gloriofiíTimas , 
he  a  nova  fundaçam  de  hum  Seminário 
Eccieziaftico  ,  que  S.  Alteza  Real  ,  o 
Príncipe  D.  JoÃo  Noílo  Senhor  ,  como 
Grani  Prior  do  Crato  ,  decretou  em  dez 
de  Março  do  prezente  anno  de  1791.  Oh 
íe  eu  poderá  ponderar  dignamente  efte  rele- 
vante beneficio  em  todas  as  fuás  dignif- 
fimas  circunftancias !  Quem  dera  ao  meu 
entendimento,  e  ao  meu  engenho  agude- 
za j  e  fagacidade  para  deduzir  todas  as 
confequencias  vantajozas  defta  altiíTima  e 
incomprehenfivel  mercê !  Quem  animara,  e 
reforçara  a  minha  voz  ,  para  que  retum- 
bando em  toda  a  teria,  declaraíle  o  noíTo 
agradecimento  ,  e  efpertaíle  a  tantos  Pafto- 
res  defcuidados  nefta  importantiífima  ,  e 
talvez  a  primeira  obrigação  de  feu  refpei- 
tavel ,  e  fagrado  minifterio  ! 

Logo   que  S.  Alteza  Real  fe  fub- 
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metteo  ao  pezo  formidável  do  Gram  Prio- 
rado do  Crato,  que  cuidados  não  come- 
çam a  perturbar  a  ferena  ,  e  fuaviffima 
paz  do  íeu  efpirito  ?  VeíTe  Prelado  ,  e 
Cabeça  de  todos  os  Cavalleiros  ,  Reli- 
giozos  5  Clérigos  ,  e  Vallallos  5  que  ha  no 
dilo  Priorado  ,  com  toda  a  jurifdicçam 
aíTun  no  Crime  5  como  no  Civel  ;  veíTe 
Magiílrado  Supremo  do  Crato,  Gafete, 
Toloza  5  Amiieira  ,  Gaviam  ,  Belver ,  En- 
vendos ,  Carvoeiro,  Proença,  Certaa  , 
Pedrogam  ,  Oleiros ,  Álvaro  ,  com  todos 
os  feus  termos,  arrabaldes,  aldeãs,  e  Po- 
vos que  lhe  pertencem. 

Veíle  Gram  Prior  de  numerozas  Igre- 
jas Paroquiaes  ,  e  de  mais  de  cem  Ermidas  , 
e  Moíleiros  ,  que  efláo  na  fua  obediên- 
cia ,  e  íugeiçam :  VelTe  conítituido  Paílor , 
e  Atalaia  Supremo  de  mais  de  quarenta 
mil  Almas,  que  repartidas  pela  vafta  exten- 
sam  de  todas  eítas  Matrizes  e  Freguezias , 
foram  entregues  ao  íeu  cuidado  ,  e  vigi- 
lância. Qiie  cuidados ,  torno  a  dizer ,  nam 
começara  a  perturbar  a  íerena  ,  e  fuavií- 

íi- 
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fíma  paz  do  feu  efpirito !    Mas  com  que 
animo  ,    com    que  fortaleza  ,    nam  mete 
S.  Alteza  mam  a  eíle  piiífimo  ,  e  gloriozif- 
íimo  trabalho  i 

Nem  as  Regalias ,  e  Direitos  de  Prín- 
cipe :  nem  as  ceremonias  ,  e  policias  da 
Corte:  nem  as  audiências  ,  fúpplicas  ,  e 
defpacho  de  feus  Vaílallos :  nem  a  admi- 
niftraçam ,  e  negócios  importantiílimos  de 
fua  grande  Caza  :  nem  os  divertimentos 
voluntários,  ou  involuntários:  nem  odef- 
canço,  e  repouzo  indifpeníavel  :  nem  ain- 
da os  (agrados  a6los  de  Religiam ,  em  que 
he  tam  aturado ,  e  continuo  ,  sam  capa- 
zes de  diftrahir  ,  e  fufpender  a  fua  vigi- 
lância ,  e  difvello  Paftoral :  e  embaraçar 
as  providencias  com  que  dezeja  faber ,  e 
remedear  as  neceílidades  cfpirituaes ,  e  tera- 
poraes  de  todos  aquelles  rebanhos. 

Manda  logo  hum  Miniftro  de  íua  con- 
fidencia  examinar  ,    e  ver   todas   as   fuás 
Igrejas:  manda-lhe  que  repare ,  concerte, 
emende  tudo  ,  o  que  fácil ,  e  brevemente    - 
achar  que  fe  pode,  e  deve  fazer:  e  que 

lhe 
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lhe  traga  huma  relaçam  do  mais  que  fal- 
tar 5  e  for  neceííario  reedificar ,  ou  fazer 
de  novo  para  á  fegurança  ,  commodida- 
de  5  ornato  ,  e  decência  de  cada  huma 
delias,  de  fuás  officinas ,  de  feus  orna- 
mentos ,  e  de  todos  os  feus  moveis.  Parte 
fem  demora  cíle  Infpeílor  fiel ,  e  intelli- 
gente ,  e  vai  ver ,  e  examinar  tudo. 

Aítendido  aíTim  o  temporal  ,  accode 
immediatamente  ao  eípiritual.  Ordena  ao 
feu  Provizor,  e  Vigário  Geral  ,  que  vâ 
vizitar  todo  aquelle  diftridto,  e  que  leve 
comíigo  a  feu  Irmam  o  Ex.'"^  e  R."'°  Bifpo 
de  Macáo  para  adminiftrar  o  Sandlo  Sacra- 
mento da  Confirmação.  Recomenda-lhe , 
que  fe  informe,  que  examine  ,  que  veja 
muito  efcrupuloza  ,  e  meudamente  o  efta- 
do  de  todas  aquellas  Igrejas  ,  e  das  Al- 
mas ,  e  freguezes  de  todas  ellas :  que  co- 
nheça da  adividade  ,  zelo  ,  e  vigilância 
dos  Paftores:  dafaude,  e  enfermidade  das 
Ovelhas :  e  da  fartura ,  ou  eílerilidade  dos 
paftos.  Lá  vai  efte  aótivo ,  e  zelozo  Mi- 
niftro  dezempenhar  as  obrigações    da  fua 
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Commifsam  :  apreíTa  a  jornada  de  trinta 
legoas ,  que  vam  de  Lisboa  ao  Priorado : 
entra  nas  terras  de  fua  jurifdicção  :  abre  a 
Vizitaçam  no  rigor  do  inverno  :  vai  de 
Igreja  em  Igreja  :  atravella  montes  ,  e 
valles:  pergunta,  obferva  ,  e  corre  tudo. 
Mas  que  encontra ,  que  me  parece ,  que 
o  vejo  extremozamente  afflido  ,  e  an- 
guíliado  ? 

Eu  nam  fei  fe  devera  deixar  cerrada 
efta  triftiffima  fcena  ,  e  nam  mifturar  com 
as  alegres  vozes  deíla  Acçam  de  graças , 
os  maviozos  balidos  daquellas  ovelhas  qua- 
zi  defamparadas  ^  e  perdidas.  Sam  as  ter- 
ras do  Priorado  afperas  ,  e  montuozas: 
bravas  de  matos ,  e  penedias  :  e  efta  mef- 
ma  afpereza  ,  e  braveza  parece  que  tem 
pegado  a  huma  grande  parte  de  feus  natu- 
raes ,  e  habitantes.  He  grande ,  e  quazí 
geral  a  efterilidade  desãa,  e  pura  doutri- 
na que  obferva  o  Vizitador.  A  cultura  , 
e  extensam  das  terras  faz ,  que  os  fregue- 
zes  andem  efpalhados ,  e  alongados  das 
íuas  freguezias ,  e  dos  feus  Sacerdotes :  o 
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trabalho,  e  pobreza  de  feus  cabcdaes  fa- 
los  demaziadamente  applicados  ao  tempo- 
ral ,  e  no  efpiritual  notavelmente  deícuida- 
dos  ,  e  efquecidos :  liuma  grande ,  e  triftif- 
fima  fingeleza ,  e  ignorância  lhe  embaraça 
até  aquelles  conhecimentos,  que  sam  ab- 
folutamente  neceíTarios  ,  e  indiípenfaveis 
a  hum  Chriftam,  Aparelhai-vos ,  Príncipe 
Benigniffimo ,  para  á  dura ,  e  cruel  lan- 
çada 5  que  eíla  triíle  noticia  ha  de  dar 
no  voílo  humaniffimo  coraçam. 

Nam  he  neceílario  paíTarmos  daqui 
para  fe  entender  o  mizeravel  eftado  em 
que  acharia  as  Almas ,  e  conciencias  da- 
quella  pobre  gente:  a  qual  toda  via  co- 
nhece íer  de  íeu  natural  inclinada  ao  bem , 
e  qtie  os  males  que  havia  ,  mais  proce- 
diam da  falta  dos  Meftres,  que  da  malí- 
cia. Em  huma  palavra  ,  via  por  todas  eflas 
terras  íer  muita  a  Ceara ,  e  poucos  os  obrei- 
ros :  e  que  remédio  havia  fe  nam  o  de  ro- 
gar ao  Senhor,  que  aparelhaíle  ,  e  man- 
da (Te  obreiros  áfua  herdade?  Tocado  por 
tanto  da  pungente  dor  da  fome ,  e  fecu- 
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ra  efpiritual ,  e  temporal  daquellas  Ove- 
lhas 5  volta  o  R,"""  Provizor  ,  e  Vigário 
Geral,  e  vem  repreíentar  a  S.  Alteza 
aquella  ignorância ,  e  pobreza  em  que  fe 
achava  a  maior  parte  dos  habitadores  do 
Gram  Priorado  do  Crato.  Pede  ,  roga  ao 
BenigniíTimo  Príncipe  ,  que  fe  digne  de 
accudir  ao  feu  Povo.  Mas  com  que  ter- 
nura ,  com  quanta  compaixão  efcuta  o 
BenigpiíTimo  Príncipe  á  triíte  relaçam  das 
neceílidades  efpirituaes  ,  e  temporaes  de 
íeus  fubditos  ,  e  Vaílallos  ?  Que  altas 
ideas  revolve  na  fua  imaginaçam  ?  Qiie 
vehementes  dezejos  concebe  logo  de  ata- 
lhar efte  mal ,  e  remedear  tamanhas  ne- 
ceífidades  ?  E  com  que  generozidade  ,  e 
preíla  lhes  determina  5  e  applica  o  remé- 
dio 5  e  foccorro  conveniente  ? 

Nam,  nam  fe  ergue  tam  depreíTa  a 
nuvem  fobre  o  Carmello  ,  nem  o  vento 
forte  traz  tam  promptamente  chuva  co- 
pioza  a  Achab ,  para  remedear  a  fatal  íe- 
cura  y  e  efterilidade  de  Samaria  ;  como  o 
Clementiflimo  Príncipe  accode  ,  e  reme- 
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dea  a  fecura  ,  e  fome  de  feu  Povo.  Ne- 
nhum refpeito  tem  ao  trabalho  ,  e  avulta- 
da defpeza  :  nenhuma  daquellas  muitas ,  e 
grandes  difficuldades  ,  que  fe  coftumam 
levantar  ,  e  embaraçar  todo  o  eflabelici- 
mento  ,  progreílo  ,  e  adiantamento  das  le- 
tras ,  he  capaz  de  lhe  fufpender  ,  nem 
demorar  fua  heróica  rezoluçam.  Dezata , 
ou  corta  de  hum  golpe ,  todos  eíles  nós  , 
e  embaraços.  Para  remedear  a  pobreza 
determina,  que  do  feu  thezouro  fe  entre- 
gue cada  anno  ao  feu  Provizor  ,  e  Vi- 
gário Geral  huma  avultada  fomma  ,  para 
repartir  pelos  pobres  do  Gram  Priorado  : 
e  pelo  que  reípeita  á  ignorância  manda 
logo  fundar  hum  Seminário  ,  e  que  fejam 
bufcados  os  mancebos  mais  hábeis  de  to- 
das aquellas  terras ,  para  que  comecem  a 
fer  deíde  logo  liberal ,  e  fabiamente  dou- 
trinados. 

Vê  na  Sagrada  Congregaçam  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo  ,  e  na  eítreiteza  de  feu 
Jivítituto  florecer  a  virtude,  e  fciencia  da 
íalvaçara*:  vê  o  zelo  de  feraear  a  palavra 
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do  Senhor:  de  repartir  aos  Povos  o  pnm 
da  doutrina :  de  pregar ,  e  annunciar  por 
villas  5  e  síldeias  as  Sagradas  máximas  do 
Evangelho.  Vê  a  modeftia  deíles  Padres:, 
a  limpeza  de  feus  coftumes,  a  honeftida- 
de  de  fua  vida  :  fcnte  o  bom  cheiro  de 
fua  virtude  :  conhece  os  bons  dezejos  que 
tem  de  enfinar,  e  guiar  as  almas  pelo  cami- 
nho da  perfeiçam  ,  e  o  trabalho  ,  e  chari- 
dade  com  que  bufcam ,  e  trazem  ao  aprif- 
co  da  Sanfía  Igreja  as  Ovelhas  perdidas, 
e  deígarradas.  A  eftes  eícolhe:  eílas  sarti 
as  mãos  em  que  S.  Alteza  entrega  aquellas 
maílas  tenras,  e  brandas,  para  que  lavran- 
do-as  ,  e  polindo -as  a  feu  modo  fahiam 
vazos  de  eleiçam  ,  que  depois  levem  o 
nome  do  Senhor  por  todas  aquellas  terras. 
Que  feja  precizo  erguer  hum  edifício 
com  as  accommodaçocs ,  e  oíficinas  indif- 
penfaveis:  proveio  de  todos  os  moveis,  e 
alfaias  convenientes  :  calcular  a  fazenda , 
determinar ,  e  applicar  huma  porçam  fuf- 
ficiente  delia  para  o  Património  deftacaza: 
que  feja  precizo  efcolher  de  todas  as  ter- 
ras. 
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ras  do  Gram  Priorado  a  mais  commoda , 
íádia  ,  e  abaílada  para  nella  fe  fazer  eíla 
nova  fundaçam  :  que  nefta  niefma  fe  ha- 
ja de  obfervar  o  fitio ,  os  ares  ,  as  agoas , 
e  até  os  materiaes  ^  e  achegas  para  a 
obra  :  que  fcjam  precizas  ,  e  indifpenfa- 
veis  muitas  mãos  de  officiaes  y  grandes 
fommas  de  dinheiro  y  e  annos  ,  para  íe 
traçar  y  erguer  y  e  acabar  huma  caza  regu- 
lar ,  e  decente  para  á  rezidencia  dos  Mef- 
tres ,  e  dos  Difcipulos :  tudo  iíto  S.  A  L- 
TEZA  pondera  5  tudo  reíolve,  tudo  diC- 
poem  fabia,  e  providentiflimamente  ,  fem 
embaraçar ,  que  entre  tanto  as  Aulas  fe 
abram  ,  e  cultivem  logo  em  outra  habita- 
çam  conveniente.  ^ 

Heroe  famozo ,  invencivel  Condefta- 
vel  de  Portugal  ,  magnânimo  D.  Nuno 
Alves  Pereira,  também  vós  fois  obrigado 
a  S.  Alteza,  e  vos  deveis  moftrar  agra- 
cido.  Lá  fe  vam  reedificar  os  Paços  aon- 
de nafceíles :  a  antiga  ,  e  notável  quinta 
do  Bom-Jardim  ,  defcanço  ,  e  recreação 
do  mui  nobre  ^   e  magnifico  Gram  PrioF 

D. 


( "  )^ 

D.  Álvaro  voíTo  Padre  y  lá  fe  troca  em  hum 
viveiro  5  e  Seminário  de  pLintas  deílinadas 
ao  ferviço  deita  San£la  Igreja.  Lá  fe  vai 
renovar  voíla  fama,  e  glorioza  memoria: 
efperando  prudentemente ,  que  eíles  ares 
benéficos  ,  que  creáram  hum  Heroe  tam 
aílignalado  no  valor  ,  e  na  virtude  ,  nam 
terám  ainda  degenerado  tanto ,  que  nam 
dem  vigor  ,  e  fortaleza  a  eíTes  novos  Tol- 
dados da  Milicia  de  Chrifto:  e valor,  e 
coragem  para  guerrear  os  vicios ,  e  proí- 
trar  ,   e  vencer  os  inimigos  das  almas. 

Sim  ,    a  Povoaçam  de  Sernache  ,    e  \ 
nefta  a  grande ,  e  rendoza  quinta  do  Bom-      \ 
Jardim  ,  na  qual  em  vinte  e  quatro  de  Ju- 
nho do  anno  de  mil  e  trezentos  e  íecen- 
"tã  vi^r^  á  luz  do  mundo  efte  valerozo  de-  ' 
V    fenfor  da  Pátria ,  e  terror ,   e  efpanto  de  ^i 
"    íeus  inimigos:   e  nella  íe  creára,    e  edu- 
cara até  á  idade  de  treze  annos ;  he  a  que 
prefere  ,  e  aífigna   S,  Alteza  para  aílen- 
to,  e  fundaçam  do  novo  Seminário,  de- 
dicado ao  Sagrado  Precurfor  S.  Joam  Bap- 
tifta.  Eíta  terra  groíla ,  e  fertiliffima ,  rega- 
da 
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da  por  muitas  fontes  de  agoas  mui  delga- 
das 5  e  chriítalinas ,  viçoza,  e  amena  pelas 
hortas  ,  e  altos ,  e  antiquiflimos  arvore* 
dos 5  defaílbmbrada  de  montes  ,e  outeiros, 
lavada  de  ventos  faúdavcis  ,  e  benignos , 
tem  tudo  quanto  fe  podia  dezejar  para  o 
retiro ,  e  focego  ,  para  o  commodo ,  para 
á  fartura ,  e  até  para  o  alivio ,  e  dezafo- 
go  das  tarefas  ,  e  applicaçoes  litterarias. 

Neíla  antiga  Caza,  e  alojamento  da 
Sagrada,  e  valeroza  Milicia  de  Malta,  e 
donde  fahiam  guerreiros ,  e  inviálos  Ef- 
quadrões  em  defensam  deíla  Monarquia, 
íempre  que  os  íeus  inimigos  a  attacavam , 
e  combatiam :  neíla  efíancia  aprazivel  ,  e 
delicíoza  em  que  muitas  ,  e  muitas  vezes 
fe  celebraram  perigozas ,  c  arrifcadas  bata- 
lhas ,  e  importantes ,  e  glorioziílimas  vi- 
dorias:  íobre  eííes  mociílos ,  e  firmes  ali- 
ceríles  de  valor ,  e  heroicidade  he  que  íe 
vai  a  fundar  o  novo  Seminário  do  Gram 
Priorado.  Alli  fe  ham  de  criar  ,  e  enfaiar 
os  Paftores  deíTes  rebanhos ,  e  Ovelhas  de 
Jezu  Chrifto ,  os  Miniflros  de  npíías  San- 
dias 
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(Slas  Igtej^s,  os  Doutores  ,  e  Medres  da 
lei  ,  e  as  trombetas  claras  ,    e  fonoras  do 
Saneio  Evangelho. 

Dezeje ,  pertenda ,  folicite  cada  huma 
das  terras  do  Gram  Priorado  aiigmentar- 
íe  ,  e  enobrecer-fe  com  eíla  utiliílima  Ga- 
za ,  e  importantiílima  Fundaçam  :  Bom- 
Jardim  tem  circunftancias  ,  e  qualidades 
para  alcançar  a  gloria  de  íer  aíTignada  ,  e 
efcolhida  entre  todas.  Neíla  quinta  ref- 
peitavel ,  onde  ha  mais  de  quatro  feculos 
íe  feftejaram  as  Vodas  ^  e  principio  da  No- 
biliílima  ,  e  Valeroziífima  defcendencia  do 
invencivel  Gondeílavel ,  determina  S.  Al- 
teza ,  que  fe  funde ,  e  aílente  o  feu  Se- 
minário- Venham  embora  de  todas  as  ter- 
ras a  elle  crear-fe  os  mancebos  ;  daqui 
porém  he  que  ha  de  fahir  depois  eíla  no- 
va Família  ,  eíta  Milícia  nova ,  eíla  nova 
Tribo  Sacerdotal. 

Sim  ,  Povos ,  e  VaíTallos  mimozos , 
e  favorecidos  de  voíTo  Prelado  ,  e  de  voílo 
Príncipe,  e  Senhor  legitimo,  e  natural, 
cedei  ao  Bom-Jardim  eíla  honra  j    porque 
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ás  voíTas  Povoações ,  e  Lugares ,  ás  voíTas 
cazas,  ás  voflas  linhagens,  e  defcenden- 
cias  fe  ham  de  hir  buícar :  voílos  mefmos 
filhos  5  e  parentes  ferám  conduzidos  para 
eftes  nobres  paços  da  Sciencia  ,  e  da  Vir- 
tude: elles  ham  de  vir  formar  o  Povo  efco- 
Ihido  ,  a  Gente  fanók  ,  o  Real  Sacerdó- 
cio. Voílbs  mefmos  filhos  5  e  parentes  ham 
de  fer  ungidos  ,  e  confagrados  para  cele- 
brarem os  tremendos  facrificios  dos  fan- 
étos  altares  :  para  vos  adminiílrarem  os 
facroíanétos  Sacramentos  da  Igreja.  Nas 
fuás  mãos  fe  ha  de  entregar  o  Poder  ,  e 
Authoridade  Divina  ,  e  Omnipotente  de 
perdoar  os  peccados  ,  de  atar ,  e  dezatar 
na  terra ,  e  no  Ceo.  Pela  impoziçam  das 
fuás  mãos  recebereis  muitas  vezes  ,  nam 
fó  a  faude  ,  mas  a  Graça  Celefíial ,  e  virá 
fobre   vós  o   Efpirito  Saneio. 

Ora  que  Beneficio,  que  Mercê,  que 
Graça  podia  S.  Alteza  fazer  mais  util, 
mais  importante  ao  feu  Povo  ?  Que  fe- 
gredo  fe  podia  defcubrir  mais  próprio ,  e 
capaz  de  fazer   a  voíTa  folida   ,    e  verda- 
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deiía  felicidade  ,  oh  fubditos  do  Gram 
Priorado  do  Crato  ?  Qiie  traça  fe  havia 
buícar  para  vos  pôr  a  todos  em  hum  eíla- 
do  de  vantagem  ,  de  vos  fazer  fegura- 
mente  ditozos  ?  Confiderai  outra  vez , 
ponderai  mais  profundamente  a  grandeza 
deite  beneficio;  eftendei  a  vifla  ,  alargai 
voílos  dezejos ,  deixai  appetecer ,  e  cubi- 
car a  voíla  vontade  quanto  quizer.  E  di- 
reis entam  fe  vos  veio  ao  penfamento  ,  fe 
podefteis  defcubrir  outra  mercê  ,  outra 
graça  mais  conveniente,  mais  importante 
para  rogar,  e  pedir  ao  voflo  Príncipe. 
Lembram- vos  por  ventura  as  Honras, 
Dignidades ,  e  Privilégios  ?  E  que  maio- 
res, e  mais  altas  pertendeis  ,  e  dezejaes 
do  que  as  do  Sacerdócio  ,  para  o  qual  fois 
chamados ,  ou  vós ,  ou  voíTos  filhos ,  ou 
vofi^òs  parentes ,  e  amigos  ?  He  pouco  a 
reverencia  ,  e  acatamento  com  que  todos 
os  veneram  ?  A  honra  ,  e  diftinçam  ,  que 
íe  lhes  faz  em  toda  aparte?  Os  tributos, 
e  reconhecimentos  ,  que  lhes  ofterecem 
fuás  Ovelhas  ?    E  a  fugeiçam  ,    e   obe- 
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diencia  de  todos  os  feus  fubditos  ?  Nam 
fabeis  os  privilégios  ^  e  regalias  de  que 
gozam  ?  A  izençam  ,  e  immunidade  de 
fuás  peíToas,  e  de  íeus  patrimónios,  ref- 
peitados  pelas  mefmas  leis  aílim  humanas, 
como  divinas  ? 

Lembra-vos  a  utilidade,  a  fartura,  e 
abundância  de  fazendas ,  e  cabedaes  ?  Aí- 
lim he ,  nam  confente  o  Eftado  do  Sacerdó- 
cio eíTas  fuperfluidades  ,  e  groílas ,  e  pro- 
fundas raizes ,  que  nos  prendem  á  teira, 
e  nos  trazem  difvellados ,  e  perdidos  pe- 
los bens  caducos  defte  mundo :  e  perigo- 
za  ,  e  ingratamente  efquecidos  dos  ce- 
leíleaes ,  e  eternos.  Mas  com  tudo ,  fal- 
ta-lhes  alguma  couza  de  fua  côngrua,  e 
decente  fuftentaçam  ?  E  quando  lhes  fal- 
taíTe  ,  nam  fupreriam  logo  as  Ovelhas  a 
falta ,  e  neceffidade  do  feu   Paílor  ? 

E  rogo-vos  que  coníidereis ,  e  vejais  , 
ainda  íó  á  luz  de  voíía  natural  razam  , 
quem  he  verdadeiramente  feliz,  e  dito- 
zo  ,  fe  o  que  tem  fomente  o  neceííario  ; 
ou  aquelle  que  tem  muita  couza  de  fobe- 
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jo  ?  Quem  vi  virá  mais  defcançado ,  fe 
aquelle  a  quem  nada  lhe  falta  do  precizo  j 
ou  o  rico  5  que  tem  de  alargar  celeiros, 
e  adegas  5  e  andar  opprimido  fempre  com 
eííes  formidáveis  pezos  5  e  cargas,  que  lhe 
quebrantam  ,  e  abatem  as  forças ,  nam  fó 
do  efpirito  ,  mas  até  as  do  corpo  ,  fa- 
zendo o  eícravo  de  feu  mefmo  dinheiro, 
e  cabedal  ?  Nam  morrerá  mais  dezallom- 
brado  ,  e  foccegado  aquelle ,  do  que  elle  , 
que  tem  por  feu  Deos  o  thezouro  ?  Nam 
eftá  efcripto,  que  aílim  como  nada  trou- 
xemos para  efte  mundo ,  nada  poderemos 
Jevar ,  e  tirar  delle  ? 

Oh  íe  vós  vos  lembrais  dos  encargos , 
que  fempre  andam  juntos  com  a  flizenda: 
íe  íoccoridos  de  huma  luz  mais  clara  ,  e 
brilhante ,  entrais  a  examinar ,  que  apro- 
veita ao  homem  ganhar,  e  poíliiir  todo  o 
mundo  com  damno  ,  e  perda  da  fua  alma  : 
ou  íe  efcutais  o  que  o  Senhor  diz  a  ref- 
peito  daquelles,  que  fe  affadigam  ,  e  ma- 
tam pelo  que  ham  de  comer ,  e  pelo  que 
ham  de  veftirj  entam  vereis  dezaparece- 
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rem  ,  como  o  fumo  y  eíles  dezejos  ,  e  appe- 
lites  de  riquezas  ,    e  cabedais  fobejos ,  e 
efcuzados. 

Mas  vamos  ainda  áquelles ,  que  nam 
chegam  a  eíles  exceílos  ,  e  afFerrolhadas  , 
e  odiozas  avarezas  :  vamos  áquella  fartu- 
ra 5  e  abundância  ,  que  naturalmente  cauza 
alegria  ,  e  vos  dá  o  prazer  de  remediar 
as  neceíIiJades  de  muitos :  de  os  livrar  da 
fome  5  e  da  doença  ,  e  até  de  augmen- 
tar,  e  enobrecer  aos  pequenos.  Qiie  vos 
parece  ?  Nam  deveis  tudo  ifto  ,  e  mais  do 
que  ifto  a  S.  Alteza?  Nam  vos  oííe- 
rece  ,  nam  vos  manda  outro  tanto  ,  e  mui- 
to mais  ainda  á  voíla  porta  na  Fundaçam 
do  novo  Seminário  ,  que  íe  vai  eftabele- 
cer  na  voíla  terra  ?  Por  ventura  conheceis 
tam  pouco  a  Sabedoria ,  ou  nam  ouviftes 
fallar  nunca  das  vantagens ,  e  felicidades , 
que  traz  configo? 

Pois  efcutai  a  hum  homem  ,  que  me- 
lhor a  conheceo ,  como  quem  a  teve  em 
mais  abundância  ,  e  das  fuás  portas  a  den- 
tro.   Veio  fobre  mim  ^    diz  Salomão  ,  o 
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efpiríto  de  Sabedoria  ,  e  cu  o  antepuz  aos 
Reinos ,  e  Thronos ,  e  tive  as  riquezas 
em  nada  em  fua  comparaçam.  Nem  ain- 
da a  hombreei  com  a  pedra  precioza  :  pois 
todo  o  ouro  á  vifta  delJa  he  meuda  areia  , 
e  tem-fe  a  prata  como  Iodo.  Ameia  mais 
que  a  faude,  e  fermozura,  e  allentei  de 
a  ter  por  luz.  Com  ella  me  vieram  todos 
os  bens,  e  nam  fabia  fer  ella  a  Mãi  de 
todos. 

Que  fiizeis  por  tanto  Povos  bemaven- 
turados  5  Gentes  ditozas.?  Nam  vos  lem- 
bra o  que  obraram  os  filhos  de  Ifrael  quan- 
do o  Senhor  os  livrou  das  trevas  ,  e  ef- 
cravidam  do  Egypto  ?  Como  cada  hum 
levou  fobre  feus  hombros  huma  pedra  ,  e 
as  foram  aíTentar ,  e  dedicar  em  lembran- 
ça eterna  de  feu  agradecimento  ,  e  em 
fignal  a  feu3  filhos,  e  memoria  do  bene- 
ficio recebido  ?  Apreflai-vos  ,  correi  a 
moítrar-vos  agradecidos  ao  voílo  Bemfei- 
tor  5  que  também  vos  tira  das  trevas  da 
ignorância ,  e  da  trifte  efcravidam  dos  er- 
ros.  Reconhecei  o  relevante  beneficio  ,  e 
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importantiíTima  mercê  que  lhe  deveis.  La- 
vrai em  mármores  alviífimos,  em  bronzes 
perduráveis ,  ponde  em  memoria  eterna  o 
Nome  Augufto  5  a  Virtude  ,  a  Bondade, 
a  Magnificência  ,  a  Generofidade  do  voílo 
Príncipe,  do  voílo  Prelado,  do  voílo 
Bemfeitor. 

Nam  deixeis  á  poíleridade  em  hum  def- 
cortez,  e  efcandalozo  filencio  alguma  fuf- 
peita  do  voílo  reconhecimento.  CoIIocai 
nas  voílas praças,  alçai  bem  alto  eíles glo- 
riozos  Padrões ,  e  Teftemunhos  authenti- 
cos  da  voíTa  gratidam.  E  lá  pelos  tem.pos 
adiante,  quando  voílos  filhos ,  e  netos  vos 
perguntarem  ,  o  que  querem  dizer  eíTas 
pedras ,  e  titulos  levantados  ;  explicai-lhes 
meudamente,  fazei- lhes  bem  comprehen- 
der  a  importantiíTima  mercê ,  que  S.  A  l- 
TEZ  A  fe  dignou  de  fazer- vos.  E  para  ca- 
hirem  bem  na  conta  de  tamanho  benefi- 
cio ,  contai-lhe  primeiro  da  fome  ,  e  eíle- 
rilidade  fatal  do  pam  da  efpiritual  Doutri- 
na ,  que  padecieis.  Contai-lhe  da  necef- 
fidade  ,  que  havia  de  bufcar  Paítores  eítra- 
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nhos  ,  e  dcfconhecidos  ,  e  Pegureiros 
muitas  vezes  defcuidados ,  e  perguiçozos, 
e  que  ainda  aílim  cuftavam  alguma  vez  a 
achar ,  para  paítorearem  eíTes  rebanhos. 

^  Fazei-Ihes  conhecer ,  e  fentir  as  doen- 
ças ,  as  infirmidades  notáveis ,  que  pade- 
ciam eíTas  Ovelhas :  as  efpeílas  mattas ,  e 
íilvados  ,  que  haviam  nafcido  ,  e  fe  tinham 
arreigado  ,  e  nutrido  na  vinha  de  Sabaoth. 
Contai-lhe  como  o  homem  inimigo  viera 
a  fobre-femear  a  zizania  na  lavoura  ,  e 
íemente  da  doutrina  faudavel.  Moílrai-lhe 
de  paíTagem  as  feias ,  e  medonhas  feras , 
e  monítros  de  vicios  ,  que  neflas  palpá- 
veis trevas  de  ignorância  ,  e  erro  hiam  cre- 
cendo ,  e  produzindo :  e  as  perdas  ,  e  damnos 
que  já  começavam  a  fazer  nos  campos , 
e  manadas  da  San£la  Igreja. 

Apontai-lhe  depois  para  o  ditozo  lu- 
gar de  Sernache  de  Bom-Jardim  :  fazei-os 
virar ,  e  olhar  bem  para  o  Real  Seminá- 
rio do  Gram  Priorado  do  Crato :  e  mof- 
trai-lhes  eíla  fonte  peremne ,  e  abundante 
donde  fahem  copiozas   correntes  de  dou- 
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trina  íaiidavel :  efte  Viveiro,  e Jardim  for- 
mozo  de  férteis  plantas  ,  que  repartidas 
já  pelos  efpaçozos  campos  deflas  Igrejas 
fartam  com  feus  fru6tos  aos  famintos ,  e 
neceííitados  de  efpiíitual  mantimento  ,  e 
refeiçam.  Já  entam  podereis  moílrar-lhe  a 
feus  naturaes  5  feus  vizinhos,  e  parentes, 
levantados  á  dignidade  eminente  do  Sa- 
cerdócio ,  chegados  ao  altar  fagrado,  fu- 
periores  aos  homens  mais  honrados  ,  e  au- 
thorizados ,  e  venerados  ,  e  refpeitados 
de  todos  os  Povos. 

Já  lhe  podereis  moftrar  a  claridade 
deftas  Luzes  do  mundo  ,  poflas  íobre  o 
candieiro  da  Igreja  ,  e  como  alumeam  a 
todos  por  palavra  ,  e  por  obra  ,  dizendo  , 
e  fazendo  ao  mefmo  tempo ,  obrando  ac- 
ções de  fermoziíTimas  virtudes,  e  eníinan- 
do  aos  mais  o  como  ham  de  feguir  os 
feus  paílos  :  ettes  Saes  da  terra  atalhando 
a  corrupçam  dos  coíhimes ,  e  a  peçonha 
de  torpiílimos  vicies,  coníervando  sans ,  e 
izentas  as  almas  de  todo  mortal  ,  e  peíti- 
íente   contagio.    E  depois  de  tudo   iílo  , 
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olhai  por  voílos  filhos  ^  e  netos ,  efpreitai- 
lhe  bem  os  feiís  génios  ,  e  inclinações : 
e  efcolhendo  d'entre  elles  os  mais  fezu- 
dos ,  e  honeftos ,  os  mais  hábeis ,  e  enge- 
nhozos,  os  mais  tementes  a  Deos ,  e  da- 
dos ás  couzas  Saneias ,  e  Divinas ;  pegai 
delles  5  e  hide  com  fuás  Mais  dedicalos 
por  voíías  próprias  mãos  ao  Senhor :  hide 
oííerecelos  ao  ferviço  do  Templo  San£lo : 
e  no  meio  delle  todos  recebereis  a  fua 
mizericordia. 

Eis-aqui  huma  parte  das  vantagens ,  e 
felicidades  ,  que  efte  novo  eftabelicimen- 
to  vai  levar ,  e  produzir  em  tantos  Povos. 
E  que  direi  da  honra ,  e  gloria ,  que  defta 
nova  Fundaçam  rezulta  á  antiquiflíma,  e 
llluftriffima  Ordem  Militar  deS.Joam  de 
Jerufalem  ?  Ter  em  Portugal  hum  Chefe 
de  fua  Milicia ,  que  vendo  os  Povos ,  e 
Vaííallos  defta  Conquiftadora  Monarquia , 
íeguros  ,  e  deícançados  por  effeitos  do  fa- 
bio  ,  e  providentiííimo  governo  da  fua  Au- 
guftiílima  ,  e  Piilfima  Rainha  ,  e  gozan- 
do o  prazer ,  e  utilidade  de  huma  paz  fe- 
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gura  ,  e  bem  fundada :  nam  tendo  que  re- 
cear de  íeus  inimigos  ,  nem  que  anifcar 
as  vidas  ,  e  gaftar  as  forças  ,  e  cabedaes 
nas  batalhas  ,  e  nos  aílàltos  :  vendo  fuf- 
penío  ,  e  efcuzado  o  exercido  honrozo  > 
e  gloriozo  das  armas  ;  volta  fua  coragem , 
e  valor  a  outra  Milicia  mais  arrifcada ,  e 
perigoza. 

Sim,  gozem  osVaíTalIos  de  Portugal 
a  efpecial  mercê  ,  que  o  Ceo  lhe  conce- 
de de  huma  Soberana  ,  que  faz  as  deli- 
cias 5  e  verdadeira  felicidade  do  feu  Po- 
vo :  efte  ardido  Guerreiro  nam  quer  amei- 
gar 5  e  enfraquecer  os  brios ,  e  valor  de 
feu  coração  na  occiozidade  da  paz.  Lá 
pelas  terras  de  fua  jurifdicçam  manda  alif- 
tar  foldados ,  fazer  levas  de  gente ,  para 
entrar  em  huma  glorioza,  e  importantif- 
íima  empreza  :  quer  declarar ,  e  fazer  hu- 
ma porfiada  ,  e  durifllma  guerra  á  igno- 
rância ,  aos  erros  ,  ás  violentiílimas  pai- 
xões ,  e  vicios  dos  homens  :  quer  guer- 
rear ,  e  vencer  os  cruéis  inimigos  das 
almas  ,    que  no  defcanço  ,    e  no  prazer 
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coflumam  andar  mais  denodados  ,  e  fe- 
ras. 

Os  novos  Seminariftas  vem  aprender, 
nam  a  militar  íegundo  a  carne  ;  porque 
as  armas  defta  Milícia  nam  sam  carnaes : 
vem  veftir  a  armadura  de  De  os:  a  íaia  de 
malha  da  Juttiça:  calçar  feus  pes  na  pre- 
paraçam  do  Evangelho  da  paz  :  embra- 
çar  o  efcudo  da  Fé :  tomar  o  capacete  da 
falvaçam :  e  empunhar  a  efpada  do  efpi- 
rito  5  que  he  a  palavra  de  Deos.  Eis-aquí 
famoza  ,  e  refpeitavel  Ordem  a  glorioza 
empreza  do  voíío  Gram  Prior.  Eíla  tra- 
ça ,  e  ardil  novo  ,  que  fe  commette  á 
íbmbra  de  voílos  eftandartes,  he  também 
hum  novo  eítimulo  ,  hum  gíorioziíhmo 
exemplo,  para  todos  os  Chefes  de  voíTa 
Sanita  Milicia  :  e  hum  Titulo  ,  e  Pa- 
dram  ,  que  fe  ergue  mais  em  voíla  hon- 
ra ,  e  louvor. 

Povos  venturozos  ,  difponde-vos ,  apa- 
relhai voflas  offertas  para  á  íolemnidade 
da  reílauraçam  defta  Jeruzalem  nova:  con- 
vocai de  todas  as  terras ,  e  lugares  os  Le- 
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vitas  5  e  Sacerdotes :  ccnduzios  do  Bom- 
Jaidim  para  que  façam  a  dedicaçam  ,  e 
alegre  feita  do  novo  muro  em  acçam  de 
graças ,  no  cântico  ,  nos  finos ,  nos  pfal- 
terios  5  e  nas  citharas.  Cumpra-íe  outra 
vez  5  e  particulaimente  na  Sanfla  Igreja 
do  Crato  ,  e  nefta  antiga  ,  e  arruinada 
eííancia  do  Bom-Jardim  ,  o  que  Izaías  pro- 
fetizara a  Siam  :  Confok-a  o  Senhor  de 
todas  as  fuás  minas  \  mude  o  feu  dezer- 
to  ri  hum  lugar  de  delicias  ^  e  a  fua  foli- 
dam  em  hum  jardim  do  Senhor  :  ache-Je 
nella  o  prazer  ^  e  alegria  :  e  foem  as  Ac- 
ções de  graças  ^  e  os  Cânticos  de  louvor. 
E  acabadas  as  Sagradas  ceremonias  y 
e  folemniffima  feíla  deita  dedicaçam ;  en- 
tam  he  tempo  de  dezabafar  vollos  cora- 
ções agradecidos.  Sim  ,  rompei  entam  cm 
todas  as  demonítrações  de  alegria  :  cele- 
brai dignamente  a  voílà  felicidade  ,  'mas 
como  he  razam  ,  e  juíliça  ,  começai  pri- 
meiro pelos  agradecimentos ,  que  sam  de- 
vidos ao  voílo  Bemfeitor.  Dizei  lhe ,  co- 
mo diíle  Heli  a   Elcana :   O  Senhor  iws 
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dei  filhos  iejla  vojfa  Efpoza  ,  por  ejles 
com  que  o  obrigaes  ,  dedicando  os  ao  feu 
ferviço.  Dizei4he  ,  como  dilleram  os  Va- 
rões de  Ifrael  a  Gedeam  :  Reinai  fobre 
nós  ,  Senhor  ,  vos  ,  e  vojjo  filho  ,  e  o  fi- 
lho de  vojfio  filho  j  pois  no  livraftes  da 
cegueira  ,  e  perigo  fatal  de  noílas  almas , 
das  ciladas  ,  e  ardiz  de  noflos  inimigos, 
e  das  garras  da  Serpente  antiga, 

E  porque  ao  beneficio  continuado,  e 
peremne  deve  corre íponder  hum  continuo 
também ,  e  peremne  agradecimento  ;  vol- 
tai annualmente  ,  vinde  folemnizar  o  An- 
niverfario  da  Fundaçam  ,  e  Dedicaçam 
defte  Seminário.  Inventai  novos  Cânti- 
cos 5  novos  Hymnos ,  novas  maneiras  de 
Acçam  de  Graças.  Seja  efte  dia  fempre 
folemne  ,  e  nomeado  entre  vós :  guardai 
para  elle  as  maiores  demonftrações  de  pra- 
zer 5  e  alegria.  Seja  empregado  ,  é  cele- 
brado com  a  publica  confifsam  do  voíTo 
agradecimento :  íoem  por  toda  a  parte  as 
Mercês  ,  e  Benefícios  que  S,  Alteza 
nelle  fe  dignou  de  fazer- vos.  Seja  o  tefte- 
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munho  de  voílo  reconhecimento  :  o  deza- 
fogo  de  vGÍTa  gratidam  :  o  dezempenho  , 
e  tributo  da  generozidade  de  voílos  cora- 
ções ;  e  hide  delle  modo  fupprindo  ,  e 
completando  cada  anno  as  grandes  faltas, 
que  o  meu  pobre  entendimento  ,  e  fra- 
quiíTimo  engenho  nam  podéram  evitar  nef- 
ta ,  fincera  fim  ,  mas  mui  acanhada ,  e 
humilde  Acçam  de  Graças. 
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Ual  5  depois  da  creftante  íêcca ,  fobre 
As  toíladas  campinas  moIJe  chuva 
Rebentões  mil  de  relva 
Produz  mimozos: 


Ou  qual ,   depois  da  tórrida  regiam , 
Nos  climas,  que  entrejazem   falutares. 
Do  Aróturo,  e  Capricornio^ 
Dáquém  dos  Poios  y 
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Arroios  defce  o  gelo  das  montanhas  , 
E  vai  para  fuftento  dos  rebanhos 
Regar  co'as  doces  agoas 
Sequentes  prados*j 

Ou  do  covil  medonho ,  fó  das  feras 
Turva  morada  ,  nos  bravios  matos 
Lambem  as  lavaredas 
Do  accezo  fogo: 

Tal  5  oh  novo ,  oh  e  fempre  exelfo  Auguílo 
Princípe  5  Senhor  ,  tal  a  tua  invida 
Clemência  ;  tal  a  tua 
Leal  Piedade  j 

Qiiando  íobre  humano  aos  Cratenfes  Povos, 
De  direito  a  teu  paftorio  entregues, 
Deíprendes  abundança 
t)e  sara  doutrina : 

Qiiando   Iheocaridozo  incêndio  ateasr; 
Teu  coraçam   magnânimo  derramas 
Em  matutino  orvalha 
De  !  iças  graças : 

Era 
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Em  fim  quando  a  paleítras  de  Minerva 
Hoje  com  braço  Auguílo  ,  hoje  convertes 
Elias  ermas  minas 
Do  Bom-Jardim. 

Huma  fombra  piedoza  alli  girava 
Do  Primo  Condeílabre  ,  amor  dos  Luzes  , 
Errante  ,    e  folitaria  , 
Qiie  affim  dizia  : 

yy  Oh  tempos  de  Joanne  venturozos  , 
yy  Em  quanto  aqui  de  Marte  defcançava  , 
yy  E  nos  pendentes  louros 
,,  Eu  me  revia ! 

„  Em  quanto  co^os  honrados  Cavalleiros 
„  Emprezas  concertava  tam  famozasj, 
yy  E  té  a  gloria  por  elles 
yy  Igual  partia  1 

„  E  quam  mudados  vejo  hora  eftes  Paços  l 
,>  Quam  outros  do  que  foram  y  e  íohiam  !: 
,5  Hierozolimos  muros 
yy  Cahidos  jazem. 

F  ii  yy  Dia 
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Dia  virá  de  bendiçam  ,  virá , 
Qiie  em  lêbráça  íe  torne  o  efquecimêto : 
„  Sempre  os  mores  eílragos 
^y   Defpertam  origens. 

Dia  virá  de  bendiçam  ,  virá ; 
Em  que  alçadas  de  novo  eftas  muralhas 
,,  Outros  feitos  fublimes 
Aos  Ceos  levantem : 

E  com  refpeito  o  Tejo ,  ou  bravo  Zêzere 
Neíles  campos  deponham  íeus  nateiros  j 
„  Nem  cabana  arrebatem , 
,,  Nem  gado  aíFoguem  : 


Ou  em  cera  eftas  penhas  fe  derretam  ; 
Ou  preftem  certo  abrigo  á  humanidade  j 
,,  Ou  a  famintos  lobos 
yy  Neguem  abrigo.  „ 


Ifto  dizia  y  ou  mais  aquella  íombra  , 
Em  quanto ,  oh  Pio  Augufto ,  meditavas 
Trazer-lhes  de  bendiçam 
Aquelle  dia  3 

Cq. 
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Como  os  dezertos  tornas  povoados 
Do  eterno  Sacerdócio  ;  e  a  rudeza 
Tranílornas  defles  Povos 
Em  claridade. 

Monte  o  teu  Nome  Auguílo  áquella  idade  y 
Futuras  fechar  vá  teu  Nome  Auguílo , 
AlJi  haja  elle  amores  , 
Aqui  as  palmas. 

Do  nafcente  ao  ôccafo  o  leve  a  fama; 
E  á  tua  alta  Piedade  fonorofos 
Hymnos  de  cada  dia 
Cantem  as  gentes. 
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